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Resumo 

 

 

Salles, Paula Martins; Carvalho, Maria Alice Rezende de (Orientadora).  

Associativismo e Militância: o reconhecimento do funk como 

movimento cultural. Rio de Janeiro, 2011. 96p. Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

 

Nos últimos vinte anos, o funk tem sido uma das principais expressões 

culturais dos jovens das camadas populares do Rio de Janeiro. Porém, sua 

trajetória é bastante conturbada, ao mesmo tempo em que ganhava espaço na cena 

cultural da cidade, o funk também foi alvo de um processo de intensa perseguição 

e discriminação. Esse trabalho vai focalizar na Associação dos Profissionais e 

Amigos do Funk/APAFunk, criada por jovens funkeiros com o objetivo de lutar 

pelo reconhecimento do funk como movimento cultural e pela profissionalização 

de seus operadores, com o intuito de combater a exploração excessiva vigente no 

mercado do funk na atualidade. A hipótese central desse trabalho é a de que a 

organização em uma associação confere a eles um novo espaço de vocalização e 

liderança, em que a luta pelo funk, além de ser uma luta pela validação e respeito 

aos códigos culturais produzidos por esses jovens, é também uma luta pela 

ressignificação da posição social desses jovens e pela ampliação da democracia. 
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Abstract 
 

 

Salles, Paula Martins; Carvalho, Maria Alice Rezende de (Advisor) 

Associativism and Militancy: recognition of funk as a cultural 

movement. Rio de Janeiro, 2011. 96p. MSc. Dissertation - Departamento de 

Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Over the past twenty years, funk has been one of the major cultural 

expressions of young people from the popular classes in Rio de Janeiro. However, 

its trajectory is very troubled, while funk earned space in the city's cultural scene, 

it was also subject to a process of intense persecution and discrimination. This 

work will focus on the Associação dos Profissionais e Amigos do Funk 

/APAFunk, created by young funkeiros in order to fight for recognition of funk as 

a cultural movement and the professionalization of its operators, in order to 

combat the exploitation of the prevailing funk market today. The central 

hypothesis of this work is that organizing in an association gives them a new 

space of vocalization and leadership. The struggle for funk as well as being a 

struggle for validation and respect for cultural codes produced by these young 

people is also a struggle for the redefinition of the social position of these young 

people and the expansion of democracy. 
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